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trocate atravessava seios venosos de largas 
dimensões, os quaes, alem d'isso, commauni- 
cavam com o vasto repositorio de sangue 
que constitue o systema da veia porta, 

E evidente que a parecentése praticada 
nas paredes lateraes do ventre nio teria 
por accidente constante esta hemorrhagia 
venosa; mas, alem de não haver durante a 
vida possibilidade de reconhecer a rara ano- 
malia que a autopsia revelou, cu de cada 
vez suppunha evitar o accidente mudando o 
logar da punctura sem sabir da linha media, | 
ignorando que assim o procurava mais certo , 
e mais grave. Eu creio, todavia, que não 
deve este accidente, rarissimo, se não unico, 
servir para condemnar, em geral, a opera- 
ção na linha alva, porque seria mister pros- 
crever muitos outros methodos ou proces- 
sos operatorios em cirurgia, se fossemos ter 
em consideração todas as anomalias possi- 
veis, e não reconhecidas previamente, nas 
regiões em que ciles tenham de ser exccu- 
tados. 

Taes são as reflexões que me suggeriram 
estes dous casos interessantes. 

Pequenas operações podem, ás vezes, ocea- 
sionar serios perigos; e como é mais a pratica 
do que a doutrina que os torna conhecidos, 
para que sejam evitados quanto possa caber 
na previsão bumana, julguei que não deviam 
ficar ignorados estes dous factos que tenho. 
a honra de submetter á esclarecida consi- 
deração dos leitores da Gazeta Medic. 

Setembro de 1873, 
emmtaaam 
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Trabalhos das sessões 

Anatomia e plystologia.—Do desenvolvi- 
mento da substancia branca no systema ner- 
voso central do homem, pelo Dr, Fleichsig-— 
O author fez suas observações sobre fetos de 
quatro mezes e meio, circo, seis e sete mezes: 
em meninos de um anno, muitos dias, ou de 
muitas semanas. 

Seus resultados são os seguintes: o desen- 
volvimento segue um typo “determinado: em 
differentes idades da vida intra e extra uteri- 
na tractus limitados tem alvura, eém quanto 
que outras massas são cinzentas. À vida ex- 
tra-uterina tem uma grande influencia sobre 
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o desenvo'vimento da substancia branca do 
encephalo. Tres dias depois do nascimento as 
camadas opticas estão brancas. O desenvol- 
mento é symetrico. 

O professor Rosenthal falta do antomatismo 
do centro respiratorio, por meio dinjeeções 
de substancias mercurines nos vasos do cere- 
bro, que produzirão apnéa apezar (ausencia do 
oxygenio no corpo e dyspnéa não obstante a - 
saturação do sangie pelo oxygenio. 
“O professor IHoyer, de Warsehau, apresen- 

ta observações sobre a estruetura das arterias 

e das veias depois de preparações microscopi- 
cas da orelha de coelhos. Com efeito, a passa - 
gem dos dous generos de vasos de um para 
outro é evidente. Se reconhece 3 estructura 

da arteria, até a embocadura da veia: o com- 
primento da passagem é curto, º canal é sim- 
ples, e rectilinco. 

O protessor Aubert, de Rostock, commu- 
nica experienci as sobre a quantidade do acido 
carbonico que exhala à pelle; 

Segundo Sehariing, a quantidade exhalada 
seria de trinta: c tres grâmmas por dia, em- 

quanto que estas experiencias não dão cinco 
grammas. Antes de jantar, a exhalação é mais 

À razão é cerca de 17: 20. 
A elevação da temperatura augmenta a secre+ 
ção, A mão segrega menos que o resto do 
corpo. : 

O Dr. Ewald Tecker fatia do riso na sua - 
significação physiologica e psychologica. Para 
elle os movimentos reflexos são elfeitos pro- 
duzidos com um fim determinado, referiudo- 
se à protecção do orgão. 

A cocega produzindo uma excitação do gran. . 
de sy mpathico ( pode- se ver a pupilla se contra- 
hir), segue-se d'ahi uma retracção e procura 
compensar pelo riso os effeitos da cocega, com 
particular idade na caixa craniana. Para as cou- 
sas comicas acontece o mesmo pelo effeito 
duma excitação intermittente do sympathico, 
“compensada pelo riso. 

Medicina interna. —O professor Vogel, de 
Dorpat, lá a theoria da icterícia. Entre os 
medicos, antigamente, uns attribuiam a icte- 
vicia as perturbações funceiondes do figado; 
outros à constituição anormal do sangue. De- 
pois de uma discussão bastante longa, não 
chegou-se a uma solução. 

O Dr. Schutz, de Braga, falla do emprego 
do hromo no crup em inhalação e topicamente 
pelo pincel, o gr. 5 de bromo purificado e o 
gr. 5 de bromureto de potassium para 90 gr. 
“d'agua, bastam nos dous casos, O Dr, Got-
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twald, de Berlim, julga que pelo emprego do 
bromo, as massas diphthericas perdem sua 
consistencia e se deixam mais facilmente tirar. 

O Dr. Rohler, de Hulle, gaba à apomorphina 
como vomitivo, 

Eis us doses: 0,006 à 0,007 grammas em 
injecção subeutanea; 0,12 à 0, IS gr. pela 
Docca:-— 0.18 à O, 36 gr. pelo anus;—O, 06 à 
0,07 gr. sobre a mucosa ingual. Nos animaes 
0,1 4 0,2 gr. em injeccão subcutanea produ 
zindo a frouxidão das extremidades posteriores 
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Charcot'e Bouchard poseram em , questão us 
antigas causas, laes coro a sclerose arterial, a 
degenerescencia gordurosa ou alheromatosa dos 
vasos; attribuen < as hemor: hagias à aneurismas 
milliares das arteriolas do cerebro, O author 
achou sempre estes aneurismas milliares, ora 
discretos, ora confjuentes; à hemorrhagia re- 
sulta muitas vezes duma verdadeira dissecção 

aneurismal, Virchow descreveu de ha muito 
estes aneurismas, porem Charcot e Bouchard, 
foram os primeiros, que os ussignalaram na 

e perturbações da motililade. A dose toxica | caixa eraniana. 
excede de 0,4 gr. 

O professor Mosler, de Greisfordd, pretende 
que este corpo não é vomitivo senão quando 
fresco: O Dr. Wurtzhonrg.diz que tendo-se à 
apomorphina na escuridade conserva seu poder 
vomitivo de uma á oito semanas depois de sua 
preparação. 

O Dr. Wintreptz, de Vienna, fez um dis- 
curso sobre o poder regulador do calor que 
possue o orgão epidermico. Inventou um ap 
parelho para este fim. Apresenta factos inte- 
ressantes em que à circulação é estudada ein 
suas -relações com a emissão do calor. Pela 
contracção dos vasos cutaneos, a emissão do 

calor pode diminuir de noventa pór cento, €, 
pela dilatação pode augmentar sessenta por 
cento. 

0 Dr. Eb steim, de Breslau, trata da selerose 

da medula alongada n'um individno, cue depois 
dum typbo abdominal, foi atacado da falta de 
coorilenação nas palavras e movimentos. 

O Dr. Zaczorowsky fala do tratamento da 
pneumonia franca: procura ligar O tratamento 
À ideia que a pneumonia é uma molestia in- 
fecciosa devida a introdueção de pára asitas ve- 
getues no lurynge. 

Cita casos de “pneunomias epidemicas e mos- 
tra como, estreando por uma atgina, a mo- 
lestia passa aos bronchios pelas micosas. 
Estabelece quatro indicações: 4.º expulsão dos 
micrococos, emutico: 2.º oppór-se a irritação 
local, injceções subeutane as de morphina, 
todas as seis a oito horas; 3.º oppôr-se aos 
phenomenos reflexos: a terceira indicação é 
preenchida ao mesmo tempo que à segunda: 
4.º desenvolvimento da força de resistencia no 
organismo: vinho, leite, caldos, excitantes di- 
versos. 

O Dr. Sommerbrodt censura o uso da mor- 
phina na pneumonia. 

O professor Zenker, d'Erlangen, falla da pa- 
thogenia. das hemorrhagias espontanear do 
ecrebro.   

O orador, portanto, se afasta em um ponto 
de Charcot e Bouchard, que negam nos aneu- 
rismnas milliares o effeito d'uma sclerose arterial. 
Elle, pelo contrario, o tem verificado sempre. 

Temos pois, um complemento e não uma 
regeição da antiga theoria. 

O Dr. Natapson, chama a attenção sobre um 
estado doente que se manifesta pelo augmento 
do sal nas secreções. À pelte é por vezes co- 

berta d'una materia esbranquiçada, em que 
são contidos eristaes de chlorureto de amoni- 
um; Os doentes se queixam d'um gosto de sal 
desagradavel na Doca; os labios estão seccos, 

salsados, assim como a pelle A lingua é lisa 
e hbumida, a sêde é constante. Esle estado, 
que se encontra tambem no homem, está li- 
gado aos orgãos genitaes na mulher. 

O Dr. Burtels, de Kiel, falla da influencia 
do decubitus dorsal sobre o desenvolvimento 
tos pulmões. A capacidade é diminuta e a pa- 
rede precordial clevada, 

Cirurgia. —O Dr. Fronchold, de Pest, fala 
da" absorpção por meio da electricidade duma 
mancha da cornea. 

O Dr. 
cura dos lipomas pelas injecções do alcool. 

Uma senhora que tinha um lipoma na axila 
se temia da excisão. Foi com uma pequena 
seringa de caoutchouc que fizerão-se'durante- 
quinze dias, injecções diarias dalçool ordi= 
nario, e isto por quatro lados. ao mesmo 
tempo. Uma reacção inflammatoria as fez in- 
terromper. E como os pontos fluetuantes se 
tinham largamente augmentado; fez-se uma 

incisão que deixou subir uma gordura liquida; 

toda a massa cedeu à uma ligeira compressão,. 
e a doente curou se. 

Pergunta-se si um dissolvente real da gor» 

dura tal como o ether ou à naphtalina, não 
serix um meio mais efficaz ainda de combater | 

a affecção? 
Q Dr. Schwalbe, diz que empregou 0 ether, 

mas fazendo preceder injecções aleoolicas, por 

Hasse, entretem as sessões com a
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precaução. Lembra emfim a discisão momenta- 

nea praticada antigamente em França em gran- 

de escalla, para despedaçar a capsula do lipoma 
e provocar a reabsorpção da gordura. 

O Dr. Rehberg, de Nizza, responde que o 
alcool não sendo um dissolvente da gordura, à 
reacção inflammatoria foi a causa unica da cura. 

O Dr. Maas, de Breslau, falla da influencia 
de certos medicamentos sobre o systema-osseo. 
Considera o phosphoro como um desoxyge- 
nante do sangue. Obteve reabsorpções osseas 
consideraveis; “partindo da mesma ideia em re- 

lação aos acidos arsenicaes e pyrogalicos, obteve 
os mesmos resultados: os acidos arsenicaes 

“principalmente lhe davão efeitos certos. 
(Continta.) 

RELATORIO SOBRE A ORGANISAÇÃO DAS MAIS 
IMPORTANTES FACULDADES DE MEDICINA 

DA EUROPA. 

Pelo Dr. V. Saboia 

(Conttnnação do n, 147) 

O grau universitario não dá direito ao ex- 
ercicio da medicina, sinão depois que o novo 
doutor tiver feito uma permanencia por dois 
annos em uma das Escolas de aperfeiçoamento 
instituidas em diversos e grandiosos hospitacs 
da Italia. Uma dessas Escolas se acha estabe- 
locida em Florença, no grande e vasto hospi- 
tal de Santa Maria Nova, que offerece reuni- 
dos os amphitheatros, as diversas clínicas, as 
bibliothecas, museus, salas de dissecção, jar- 
dim botanico, laboratorios de physica e chimi- 

“ca. O ensino da Escola de E lorença é eminen- 
temente pratico. Ao lado das clinicas geraes 
para as molestias internas e externas, existem 
elinicas « molestias veneraes, clinica de mo- 
Jestias dos olhos, clinica de molestias da pelle, 
clinica de partos, . clinica de molestias mentaes 
e clinica gynecologica. Todas estas clinicas se 

fazem em horas diversas, e a distribuição dos 
cursos permitte aos novos doutores aproveitar 
utilmente o seu tempo. 

" Quem” entra com elles pela manhã no hos- 
pital de Santa Maria Nova, segue: 

Das 7 às 8!/ a clinica cirurgica do profes- 
sor Rozzati; 
“Das 9ás 11 1/2a clinica medica do profes- 

sor Carlos Glinozzi; 
Das 11 ao meio dia a clinica de partos do 

professor Pietro Vannoni; 
Do meio dia ás 2 horas as dissecções anato- 

-mo- -pathologicas do professor Paceini; 
Das 3 ás 5 horas as clinicas especiaes. 

  

“A's 8 horas da noite os chefes de clinica 
interna e externa passam no hospital uma. vi- 
sita, à qual assistem os doutores, que têm um 
doente debaixo de sua direcção. A tim de que 
a clinica seja proveitosa, vo entirr no hospi- 
tal de Sauta Maria Nova, os doentes (salvos os 
casos especises, são colocados por ordem do 
director em uma sala especial. Os chefes de 
clinica têm o direito de examinal-os e de sepa- 
rar para o serviço do professor os que Jhe pa- 
recem mais interessantes pela' gravidade da aí- 
fecção, raridade da lesão e necessidade de es- 
tudo. - 

— Cada sala de clinica não contém mais de do- 
ze leitos. Cada uma delas possúe os instru- 
mentos necessarios para as observações atmos- 

phericas, o diagnostico, e o exame das secre- 
ções morbidas: barometro, thermometro, hy- 
grometro, stethoscopio, plessinetro, reactivos 
chimicos, etc. Os doentes são repartidos pelos 

novos doutores, que são obrigados à reunir os 

elementos de um Dom diagnostico, seguir a 
marcha da molestia, redigir a historia e fazer a 
autopsia em caso de morte. Em cada um dos 
teitos está suspensa uma papeleta semelhante 
ás que se observam aqui no hospital da Mise- 
ricordia. Depois de ter trarniscripto a anamne- 
se, a symptomatologia e o diagnostico, O dis- 
cipulo nota todos os dias nas colunas ad hoc. 
os phenomenos que sobrevém, as prescripções 
therapeuticas c as observações particulares, 

Quando v leito torna-se vago pela cura, pe- 
la passagem para outra enfermaria (molestias 
chronicas) ou pela morte do doente, o novo 
doutor toma-na papeleta os materiaes para re- 
digir a historia da molestia Esta é transceipta 
em um registro depositado na sala e dividido 
em 12 partes correspondentes aos 12 leitos. 
No domingo as historias da semana são lidas 
em presença do professor, e adquirem por es- 
te modo um gráu de verdade, e authenticida- 
de tanto mais necessaria, quanto ellas formam 
um livro pratico que cada um começa por con- 
sultar quando tem de tratar um caso analogo. 
Uma molestia observada com todo o cuidado, 
que póde ser considerado minuciosa de mais, 
aproveita mais ao novo doutor que cem doen- 
tes observailos em passeio em outros hospitaes, 
Acrescentaremos que elle póde entrar a quai- 
quer hora nas enfermarias, saber do enfermei- 
ro O que se tem passado em sua ausencia, ve- 
rificar à administração dos medicamentos e 
estudar é os effeitos. As conferencias são no lei- 
to dos doentes. O professor por perguntas di-   rige o discipulo em um exame attento da à-


